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OBJETIVO GERAL

A disciplina pretende fornecer elementos para uma melhor compreensão da evolução histórica e da situação atual da economia brasileira desde o início dos anos 1990 até os dias atuais, bem como aprimorar a capacidade do aluno de avaliá-la de forma crítica. A análise da articulação da economia brasileira com a economia mundial e a política econômica implementada em cada período serão objetos de interesse permanente.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Analisar a política econômica e a estratégia de crescimento implementadas desde o governo Collor até o Governo Temer. Ao final do curso, espera-se que o aluno compreenda as estratégias adotadas pelos gestores públicos nas últimas décadas e possa fazer uma análise consistente das alternativas disponíveis e da eficácia e limitações dos instrumentos de política econômica utilizados. Ênfase maior será emprestada à forma de utilização da política monetária, cambial e fiscal e seus condicionantes políticos e ideológicos, e seu alinhamento com a estratégia mais ampla de redefinição do papel do Estado na economia e com o reforço do modelo de crescimento com maior inserção externa a partir dos anos 1990.

METODOLOGIA

Aulas expositivas, precedidas pela leitura dos textos a serem analisados, e discussão de textos, seguido de exercícios/questões realizadas em sala de aula e em casa.
Avaliação

A avaliação será composta de atividades/exercícios individuais a serem realizados durante a aula e algumas outras para serem entregues posteriormente pelo Stoa de forma contínua ao longo de todo o semestre. Praticamente em todas as aulas teremos alguma atividade a ser respondida durante a aula ou para ser entregue ao longo da semana. Tais atividades terão peso 5 na média final.

Haverá também duas avaliações online nas datas abaixo, com peso 2,5 cada uma delas:

1a. Avaliação: 16/10

2a. Avaliação: 04/12

Frequência

É importante lembrar que, a despeito da situação atual de pandemia, o controle de frequência será realizado em todas as aulas e o aluno ou aluna que não participar de pelo menos 30% das aulas, realizadas por meio do Google Meet e Stoa será reprovado por faltas. Este controle poderá se fazer por meio de chamada oral, resposta no chat ou mediante a entrega, durante a aula, de exercício ou atividade proposta.

Normas de Recuperação


Os alunos e alunas que tiverem presença mínima de 70% e média igual ou superior a 3,0 e inferior a 5,0, terão oportunidade de realizar uma prova de reavaliação.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Introdução: Governo Collor e a nova estratégia de desenvolvimento

a) Abertura comercial e financeira

b) Privatização e desregulamentação

c) Redefinição do papel do Estado

2. Plano Real: estabilidade monetária e desequilíbrios macroeconômicos

a) Concepção teórica e implementação

b) Política cambial e desequilíbrio externo

c) Política monetária e impactos sobre as contas públicas

d) As crises externas e as políticas fiscal e monetária

3. O segundo mandato de FHC: os ajustes inadiáveis

a) Da âncora cambial para o regime de metas inflacionárias: o tripé macroeconômico

b) O acordo com o FMI e os superávits primários

c) A crise de energia

4. Governo Lula: mais do mesmo?

a) Das propostas de ruptura para a ortodoxia

b) Manutenção das políticas fiscal, monetária e cambial

c) Contexto internacional favorável e desempenho das contas externas

d) Políticas públicas para o setor social e estratégias de emprego e renda

e) A crise internacional de 2008/2009 e seus impactos domésticos

5. Governo Dilma Rousseff: ortodoxia e heterodoxia

a) Flexibilização ou abandono do tripé? Política monetária, fiscal e cambial.

b) Determinantes do baixo crescimento

c) A importância do contexto internacional

d) Crise política e econômica: a recessão do segundo mandato

6. Governo Temer: Esperança e decepção
a) Perspectivas iniciais
b) Política fiscal, monetária e cambial

c) Os bons resultados do setor externo 
d) Crescimento pífio e inflação controlada
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